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Kate Chopin


1850 - 1904


 


Kate Chopin foi uma escritora norte-americana conhecida por suas contribuições à literatura do século XIX, especialmente no campo dos contos e romances. Nascida em St. Louis, Missouri, Chopin é reconhecida como uma precursora do feminismo literário, explorando em suas obras temas como a identidade feminina, a liberdade individual e as complexidades das relações humanas. Embora suas obras tenham gerado controvérsia na época, hoje ela é considerada uma figura central na literatura dos Estados Unidos.


 


Infância e Educação


 


Kate Chopin, nascida Kate O'Flaherty, cresceu em um lar de ascendência irlandesa e francesa. Sua educação foi influenciada por mulheres fortes, incluindo sua mãe e avó, que lhe transmitiram uma profunda independência e um amor pela literatura. Após a morte de seu pai em um acidente, quando ela tinha cinco anos, Kate foi criada em um ambiente predominantemente feminino, o que moldou sua perspectiva sobre o papel das mulheres na sociedade.


Depois de frequentar uma prestigiada academia católica, Kate casou-se com Oscar Chopin e mudou-se para a Louisiana, onde começou a observar de perto a vida no sul profundo dos Estados Unidos, algo que mais tarde inspiraria sua obra literária. Após ficar viúva em 1882, ela retornou a St. Louis e passou a se dedicar à escrita para sustentar sua família.


 


Carreira e Contribuições


 


A obra de Chopin se destaca por sua exploração franca e, muitas vezes, provocativa da psicologia e do desejo femininos, rompendo com as normas sociais de sua época. Seus contos, muitos deles publicados em revistas populares, e seu romance The Awakening (1899), enfrentaram críticas devido ao tratamento aberto de temas como infidelidade, casamento e autonomia pessoal.


Entre seus contos mais conhecidos estão The Story of an Hour e Désirée's Baby, nos quais ela aborda questões como racismo, o casamento como instituição e a luta pela identidade pessoal. Sua obra mais famosa, The Awakening, narra a história de Edna Pontellier, uma mulher que desafia as expectativas sociais para encontrar sua própria liberdade e sentido de identidade, gerando polêmica na época, mas sendo aclamada atualmente como uma obra pioneira da literatura feminista.


 


Impacto e Legado


 


Embora Kate Chopin tenha sido criticada e praticamente esquecida após sua morte, o renascimento do interesse por sua obra na segunda metade do século XX a colocou como uma voz essencial na literatura americana. Suas representações honestas das lutas internas das mulheres e seu questionamento das normas sociais patriarcais influenciaram gerações de escritores e críticos literários.


As obras de Chopin são agora estudadas como uma exploração precoce e corajosa de temas que posteriormente definiriam o feminismo literário. Seu estilo, caracterizado por uma prosa clara e uma profundidade emocional, continua a ressoar com leitores ao redor do mundo.


Kate Chopin faleceu repentinamente em 1904, aos 53 anos, deixando um legado literário que seria redescoberto décadas depois. Hoje, suas obras são reconhecidas como peças fundamentais da literatura americana e feminista, destacando-se por retratar com honestidade as complexidades da vida e a busca por autenticidade em um mundo cheio de restrições sociais.


 


Sobre a obra


 


História de uma hora e outros contos é uma coletânea que explora temas como a emancipação feminina, as restrições sociais e as emoções ocultas que moldam a vida cotidiana. Kate Chopin analisa com sensibilidade aguçada a luta interna de seus personagens, especialmente das mulheres, que questionam os papéis tradicionais e buscam afirmar sua individualidade em um mundo que frequentemente as limita. Por meio de contos como História de uma hora, a autora revela como o casamento e as normas sociais podem ser tanto um refúgio quanto uma prisão, destacando a fragilidade da liberdade pessoal dentro dessas estruturas.


Desde sua publicação, os contos de Kate Chopin têm sido celebrados por sua perspectiva inovadora sobre a autonomia feminina e por seu estilo literário introspectivo. A obra, com sua mistura de sutileza e profundidade, captura as tensões entre desejo e dever, entre as aspirações individuais e as expectativas da sociedade. Essa abordagem tornou Chopin uma figura central nos debates sobre feminismo e literatura do século XIX.


A relevância de História de uma hora e outros contos está em sua capacidade de conectar os dilemas pessoais dos personagens a questões universais sobre liberdade e identidade. As histórias de Chopin continuam sendo um poderoso lembrete das lutas humanas por autoafirmação, oferecendo um olhar crítico às normas sociais que, embora transformadas, ainda ecoam nos dias de hoje.





O cego


Com uma pequena caixa vermelha em uma das mãos, um homem caminhava lentamente pela rua. Seu velho chapéu de palha e suas roupas desbotadas davam a impressão de que haviam sido castigados pela chuva inúmeras vezes e, outras tantas, secos pelo sol em seu corpo. Ele não era velho, mas parecia frágil; caminhava sob o sol, pelo asfalto escaldante. Do outro lado da rua, havia árvores que projetavam uma sombra densa e acolhedora: todas as pessoas andavam por aquele lado. Mas o homem não sabia disso, porque era cego e, além disso, era ingênuo.


Na caixa vermelha, havia lápis que ele tentava vender. Não carregava bengala e se orientava arrastando os pés pelos meios-fios de pedra ou passando a mão pelas grades de ferro. Quando chegava às escadas de uma casa, ele as subia. Às vezes, depois de alcançar a porta com grande dificuldade, não conseguia encontrar o botão da campainha e, pacientemente, descia e seguia seu caminho. Algumas das grades de ferro estavam trancadas, pois os donos estavam fora durante o verão. Ele gastava bastante tempo tentando abri-las, mas isso pouco importava, pois ele tinha todo o tempo à sua disposição.


Em alguns casos, conseguia encontrar o botão: mas o homem ou a empregada que atendia não precisavam de lápis ou não queriam incomodar a dona da casa por tão pouca coisa.


O homem estava fora há muito tempo e havia caminhado bastante sem vender nada. Naquela manhã, alguém que estava cansado de tê-lo por perto deu-lhe a caixa de lápis e o enviou para "ganhar a vida". A fome, com seus dentes afiados, corroía seu estômago, e uma sede implacável ressecava sua boca, torturando-o. O sol o castigava. Ele vestia roupas em excesso: uma jaqueta e um casaco sobre a camisa. Ele deveria ter tirado algumas peças e carregado no braço ou mesmo descartado, mas essa ideia não lhe ocorreu.


Uma boa mulher, observando-o pela janela, sentiu pena e desejou que ele atravessasse a rua para descansar à sombra.


O homem virou em uma rua lateral, onde um grupo de crianças ruidosas brincava. A cor da caixa que ele carregava chamou a atenção delas, e quiseram saber o que havia dentro. Um dos garotos tentou pegar a caixa. Por instinto, ele protegeu sua única posse e fonte de sustento, resistiu, gritou e xingou os meninos. Um policial que passava pela esquina viu a confusão e, percebendo que ele era a causa do tumulto, o sacudiu brutalmente pelo pescoço. Mas, ao notar que ele era cego, moderou sua agressividade e ordenou que seguisse seu caminho.


Ele continuou caminhando sob o sol.


Em sua jornada sem rumo, entrou em uma rua onde monstruosos veículos elétricos trovejavam de um lado para o outro, tocando sinos frenéticos e literalmente fazendo o chão tremer sob seus pés com a força de seu impulso.


Ele começou a atravessar a rua.


Então algo aconteceu, algo horrível, que fez as mulheres desmaiarem e os homens mais fortes presentes ficarem pálidos e tontos. Os lábios do motorista do veículo ficaram tão cinzentos quanto seu rosto, e ele tremia, cambaleando sob o esforço sobre-humano de tentar parar a máquina.


De repente, uma multidão apareceu, como que por mágica. Crianças correndo, homens e mulheres saindo de seus veículos para ver o espetáculo horripilante: médicos se apressando em carruagens, como se guiados pela Providência.


O horror aumentou quando a multidão reconheceu na figura esmagada e sem vida um dos homens mais ricos, influentes e prudentes da cidade. Como ele poderia ter sido vítima de uma fatalidade tão terrível? Com pressa para se encontrar com sua família, que partiria em algumas horas para a casa de verão na costa atlântica, ele não percebeu um veículo vindo na direção oposta. E o terrível incidente, tão comum, se repetiu.


O cego não soube o motivo da comoção. Ele havia atravessado a rua e, lá estava ele, avançando e tropeçando sob o sol, arrastando os pés ao longo do meio-fio.


FIM





O Filho de Désirée


Como o dia estava agradável, Madame Valmondé decidiu ir até L’Abri visitar Désirée e seu pequeno filho.


Pensar em Désirée com um bebê fazia-a sorrir. Parecia mentira que já houvesse passado tanto tempo desde que Désirée fora, ela mesma, uma criança; desde que Monsieur, ao sair a cavalo pelo portão de Valmondé, a encontrara dormindo sob a sombra de uma grande coluna de pedra.


A pequena despertou nos braços de Monsieur e começou a gritar, chamando “Dada”. Não sabia fazer nem dizer mais nada. Alguns pensaram que talvez, espontaneamente, ela tivesse caminhado sozinha até aquele lugar, pois já tinha idade para dar os primeiros passos. Outros acreditavam que ela havia sido abandonada por um grupo de texanos, cuja carroça coberta de lona, no final daquele dia, cruzara a balsa de Coton Maïs, um pouco abaixo da plantação. Com o tempo, Madame Valmondé deixou de lado todas as especulações, exceto a de que Désirée lhe havia sido enviada pela bondosa Providência para que ela pudesse amá-la, já que não tinha filhos de sangue. E a menina cresceu, tornando-se uma jovem doce, bela, afetuosa e simples, a favorita de Valmondé.


Não surpreendeu a ninguém, portanto, que um dia, enquanto Désirée estava recostada contra a coluna de pedra — sob cuja sombra havia dormido dezoito anos antes — , Armand Aubigny, ao passear a cavalo e vê-la ali, tivesse se apaixonado por ela. Era assim que todos os Aubigny se apaixonavam, de maneira fulminante. O incrível era que ele não tivesse notado nela antes, pois a conhecia desde que seu pai o trouxera de Paris, ainda menino de oito anos, após a morte de sua mãe naquela cidade. A paixão que despertou nele naquela manhã, ao vê-la no portão, avançou como uma avalanche ou um incêndio na floresta, algo avassalador que não encontra barreiras.


Mas Monsieur Valmondé era um homem prático e queria que tudo fosse devidamente examinado; por exemplo, a origem desconhecida da moça. Armand olhou em seus olhos e não se importou. Lembraram-lhe que ela não tinha sobrenome. Que importância tinha um nome, se ele podia lhe dar um dos mais antigos e nobres de toda a Louisiana? Ele encomendou os presentes de casamento em Paris e aguardou ansiosamente a chegada deles; então, o casamento foi celebrado.


Fazia quatro semanas que Madame Valmondé não via Désirée e seu filho. Ao chegar a L’Abri, como sempre, sentiu um arrepio à primeira vista do lugar. Era uma propriedade sombria, que por muitos anos não conhecera a doce presença de uma mulher, de uma dona. O velho Monsieur Aubigny havia se casado e enterrado sua esposa na França; e Madame Aubigny amara demais sua terra natal para se afastar dela.
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